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Senador Adolpho 
,Gordê

Senador Adolpho Gordo.
Um desastre terrível victimou, hontem, 

o senador Adolpho Gordo.
O representante paulista no Senado, 

encaminhava-se para a residência, á rua 
Senador Vergueiro, 
do seu collega Joa­
quim Moreira, fal- 
lecido na vespera, 
para acompanhar o 
ferctro, quando foi 
alcançado por um 
auto-caminhão, vin­
do a expirar, mo­
mentos depois, no 
Hospital de Prom- 
plo Soccorro.

Perderam, assim, 
S. Paulo e 0 paiz, 
num golpe impre­
visto e brutal, uma 
das mais prestigio­
sas figuras do seu 

f scenario político.
■ O senador Adolpho Gordo, parlamentar 
! de completa formação mental, habituado 
Ia lidar a ura tempo, com os mais varia- 
jdos assumptos de interesse do Brasil, es- 
jpecializando-se, ainda nas questões de or- 
|dem jurídica e social, foi um dos nos- 
9̂os mais capazes e efficientes Icgislado- 

(rcs.
Deve-lhe o paiz cm matéria de legisla­

ção civil, coinmercial e social, contribui­
ções valiosas, que bastariam para fixar- 
lhe o nome na nossa historia parlamentar.
; As manifestações de pezar pela sua 
!morte sc estendem, por isso, dos meios 
^ it ic o s ,  e do seu Estado a todo o paiz, 
)|ue perdeii um dos seus bons servido­
res c uma das mais. altas expressões de 
sua cultura jurídica.

¥ ¥
Logo após o desastre, oceorrido á rua | 

Senador Vergueiro, foi o eminente par­
lamentar conduzido em uma ambulancia 
da Assistência Municipal, para o Hospi­
tal dc Prompto Soccorro, onde falleceu • 
no momento em que ia scr operado.
I Assistiram os seus últimos momentos, 
'além de sua desolada esposa, muitos dos 
^amigos e admiradores do saudoso repre­
sentante paulista. ___

— O l lr .^ W ashington JUuIs, ^ e s i je n -  
te da Republica, acompanhado do Dr. Vi- 
ctor Konder, ministro da viação, e do 
general Teixeira de Freitas, chefe da sua 
casa militar, visitou o feretro. que se 
acha exposta, cm camara ardente, no ne­
crotério da Assctencia Municipal.

—• Ao encerrar, hontem, a sessão do

Senado, o senador Antonio Azeredo, que 
a presidia, communicou aos seus pares 
que acabava de receber a noticia do fal- 
Iccimeiito do senador Adolpho Gordo, no­
meando, então, para representar aquella 
casa do G)ngresso nos funeraes, os se­
nadores Arnolfo Azevedo, Bueno Bran­
dão e Gilberto Amado.

—O senador Adolpho Gordo nasceu a la 
dc agosto dc 1858 na cidade de Piracica­
ba, em S. Paulo, sendo filho do cxtincto 
tenente-coronel Antonio José da Silva Gor^ 
do, lavrador.

Fez o curso de preparatórios no CoH 
legio S. Luiz, de Itu’ e no Instituto de 
•Ensino, dirigido em Santos pelo hábil 
educador Dr, Augusto Freire da Silva.

Concluídos esses estudos, o joven pau­
lista matriculou-se no i? anno da 'Facul­
dade de Direito de S. Paulo, cm iiS75»i 
applicando-se muito ê  em 1S79, foi diplo­
mado bacharel em sciencias jurídicas e 
sociaes.

O Dr. Adolpho Gordo escolheu então t  
cidade de Capivary para residir c advogar 
no seu fôro; ali trabalhou com assiduH 
dade, zelo profissional e intelligencia at® 
I'887, época em que sc transferiu para a 
capital de S . Paulo.

Na sua permanência cm Capivary con­
sagrou-se á política republicana c de col- 
labiração com 0 Dr. Cesario Motta or*« 
ganizou 0 partido local.

Em 1889, pelo ccngrçsso dos delegados 
republicanos ^as localidades dc S. Paulo, 
foi eleito membro da comnnssào perina^ 
nente, ag<;ra denominada directora, e 
desempenhou as funeções dc secretario, sob 
a presidência do Dr. Campos Salles. )

Nas eleições geraes etfectuadas. então, / 
para a Camara dos Deputados, o seu nome 
foi indicado para representar o partido do 
4* districto cc S. Paulo.

P^jucos dias antes da -jornada de 15 de 
novembro, recebeu a honr- â incuiiibcncia 
dc acompanhar com o chefe Francisco Gly- 
cerio, as combinações para a re\ t>luçâo; 
servindo assim de inteimcdiari-a entre o3 
direcíores da acção republicana nã capital 
do Brasil e os membros da comniis.são per^ 
manente de S . Paulo.

Effeotuada :» proclamação da JRepublica 
em.iSSç e organizado o Governo Provifo- 
rio, foram destituídos os gresidentes das

próvíncTas e nomeaíõs governadores"^re­
publicanos em sua substituição.

Coube ao Dr. Adolpho Gordo desempe­
nhar essa importante missão administra­
tiva no Estado do Rio Grande do Sul.

Na capital de S. Piuilo, 0 Dr. Adolpho 
Gordo assumiu a presidência <l:i com í 
missão executiva dv Parado 'R-cpub.icano, 
mantendo-se nesse cargo até 189o, qnando 
teve de vir para esta capital, afim de to­
mar parte nos trabalhos da Constituinte.

Dissolvido violentanicnte 0 Congresso, 
pelo acto de 3 dc novembro.' de o
Dr. Adobbo Gordo protestou-cor.lra essa 
infracção á Constituição e contra a ad-»- 
ministração ministerial do barão de Lu*3 
cena.

Foi sempre reeleito até i9QZ, quando, 
por divergências políticas, tião voltou á Ca­
mara na legislatura de 1903 a 1905. Em 
i'9o6, porini, f; i novamente enviado áqucL' 

'Ia casa do Cc.ngrrsso, onde permaneceu 
até 19113, época em que ingressou- no 
Senado em substituição a Campos Salleü 
fallecido no mesmo aimo. Em i95-i fo! 
reeleito.

Eminente jurista, fez parte durante 
muitos annos da commissão de* justiça 
legislação, da qual era também í>residehti 
tendo^^tomado'parte na elaboração das mí 
importantes leis destacaiub-^.., 0 Codr 

j  Givili

P .  ̂ ^  poii-UiiXí, nao.an.-urb r. :■ dó
j o, ^emio o comô
um dos inaià ncthvcis ^brisconsiritos. Xo 
Senado hederal fazia parte da.3 comniis- 
soes_ de legislação e justiça e  especial do 
Codigo Commercial, tendo si<lo de ambas 
presidente.

Em 1925, representou 6 Senado .na C\n- 
^rencia   ̂ Internacional Parlamentar dc 
Commcrclo. reunida ein Poma. cabendo- 
lhe o' encargo de defcirdcr a these 
credito'agricola.

Em 1-928, tomou parte na Gonferencla 
Parlamcntan Internacional de Commerç'^ 

j reu.-rida cm Paris, na tiual foi pleito vice- 
; F"«sideiitc da commissão agricolá r.erma- 
j  nente.
' . —D ' aceordo com os disejos do e\- 
tincto, o seu corpo vai ser sepuRado cm' 
S. Paulo.

A’s 22 horas, foi feita a trasladação do 
ferctro para a.juelia capital, eni carro re- 
servad'i ligado ao nocturno dc Iu-:o. ten ’o 
chegado á -‘gare” da Central ás. 2i..lo iio- 
ras, sendo Con- urij-.- para o c.irro fuucbre 
pelos senadores .*1111. nio .-^reredo e.M en­
donça Martins, deputado Tiiicrs Cardoso, 

(D r. Sylvio I-eão Teixeira, Silva Gordo e 
|seu filho Roberto Ciordo c Dr. Raphael 
. Elbas,.

Na estação, .aguardavam a chegada do 
corpo e a partida do comboio os senhores 
commandante 1,'onseca Costá, represeotan, 
te <Io Dr,. Washington' Luis, Presidente dal 
Republica; Dr.. ,\Rreib.- Neves, represen-P 

iícdo VTanna.^rcefpresidente* Itando 0 Dr. 
da 'RepuMii _Azcredc,
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1 Dr^ _ Qçtavig. Mangiabeira. ministro <ias re- 
[.lações ,exteriores; D r. Wctor Kondçr. tni- 
nistro da viação> Dr. ;\y rts de. Cauiar- 
go, represetitando o í)i_Xdi*i,jCaKro, mi­
nistro _ag£Ífli;Jiira; .tr*tí.'’te Floilpardo 
^iaia. rcpresen'.ando o grncral Sezefrc' oi 
^a^sX-"tbfnistro' da gúcr^a; 'Dí.^SylVíol 
Lcüo'. Teb.eira,. ríorescajando n Dr -DH-' 

,1, . rdm-

mi«i.*;ro-, «1 ferino da maritiaa; ,Cii-)Uã̂ ,. 
^ ía r .|u e s  Polônio, rcprescntan lo

Viatlin riai TairigiW-
Dr. Mari<i. CArdim. rcprescníaiula .y príW 
fçí ò̂' Qr„ Ccrioi.:t*io
iToo,'?. çnefe de policí:*; Dr.
*er (lírcctar’da K.' F . C. B. ; oonimii-são 
Ho Senado, ron]nr»y:a tios Fcnadorcs Rueno 
Bramino. Ar.io'nlio Ai.cveH-.. c w r rd ;  
Aníáilo • ■r.ciiá'.V rc.s T.accr-^a F-nr.co, ^ th u r  
nêj'iúí;-Jc.< Rrjq^j? Caudo. D.>‘a KVgrT>,=i 
Aris‘J<lcs Rocln* Rgt)e11o~ g
D\íi;í.ji;-’o ReTtgff’ Frmnntfes ídm a: e nhw^ 
ralor R-lrigues Alves, deputad'.^ Alvnvo 
P«UéA-o. ce.pr F-nír.n lo o deputr.dK,. 
noel FiPaboim, “ Icader da Ca:»ara • J ‘'-c 
BonT̂ âe*i'-. AlváVg; de . ajy. j.
•Mv:5. Antíí^iiriõ FreVe.-"T'*' 'a;’ Cu: ’ m. 
rp r^ irn  Eracn.' Cnr "•.«;•> ATj» -̂ SUl
nv)ÍL] TmÍwO. If;rm5.r’j.; 1’inid. Xói.î 'i:l"rá 

ItaTCírir.ao ^.^'rePi. Eloy. (D Sou 
ir'T« SnE«F. l i v ’ FVito. D r. ^ 'v a l^ o  

, -  lo PiníM nC:'*! ’ ■) d D r . >ra-v :'
"* 1—;-. jrfsMen'. F.-‘FTo'' pi''

‘'“n : iríi -‘-;r^ Vr:',fr"v . D-.
, ío. IF.--— “-F-o ^r-r^^dv 
^T,'. 't '- ’-—!':-. r--: »-ré
•• \T-'Í!*cr. <• •■'■‘.‘••ed'.) T- ‘ i»' - ' ‘'-d
r\ T *-.\o ntro P a iF sr .;
• -r ' • FiVv*. Dr, \Vasliin;;ton V'a/
1. r  •. r̂iUúCi LT-*« '• S- -> a. '*^^1 

'> Florence, rd» ’ i. Aar' » D.-

' n:d Io Vo'aat E*'
* >■' . ".1 Pdiueiv. p In b '»"'’ Vv

'■  Í'U'riTrn -n r •■ "b ; í̂:■̂ }í.^d.  ̂ G'*.’
’~t n*. D?, .'vd-̂ lber^o F-r^eirn.

' t "yyf*c Plo^o; TI*. Jrt."l0 Pr Ip) X̂ ieÍTM 
'^"ví. Alvé.í.T.bna. ?• ríhnri. M ni^
^Oj /es Fr-rrira e fillia. D-. V't<^nio V*-[ 
*ii?na F^reiw  - Brag.a. Dr. ^ert- r̂ -» ih ' 
C D- Olivcír.a Ribeiro, D:*. TTe*ir 

FFnTaâ:m*’'a. ‘ Dr.' Pereira H'
r Oirnicii P-r-.bibo. D. Jeronyma 
pT.'.-.iiitr*. Dr. AuexiFto Castro T.“nl. Fsálj 
j Ito T.T«hon TT'‘-faiTTHM; ■ H or‘ar»o ■p’j«“'o 
p - ' 'o ’5o. D-. GrnníuRiro Juob.r. D*-. T.u*z 

Dr. \r*'hur Dr. A-lT‘:h:r\o

• 1,0^^ 
r'lT:Td^rns.

fe rre ira , dírector da Assisicrvcia; Folybío

Monteiro Pereira, Carlos Ferreira, Dr* ^ 
CThqiuaío .Sxskga e senhora, Oscar de Car­
valho Azevedo, marechal Pires Ferreira, 
representado pelo Dr. Cesar Pires; Dr. 
Mario^.Ç,ar<U» , e senhor^, Associação *peIo 
Rr^resso Feminino, políticos, amigos, re­
presentantes da imprensa e da Agencia 
Americana.

—Acompanharam o ..corpo até ,S. Paulo 
0 capitão Fonseca Costa, representante do 
Sr. Presidente da iRcpublica; Dr. Silva 
GorAD e senhora, presidente do Banco 
do Brasil; deputados Cesar Vergueiro, 
D. Julia Prudente de Moraes, Sr. Geraldo 
Pacheco e familia; senhora Adolpho Gor- 
do, Helena, Carolina, Paulo e Roberto, fi­
lhos do illustre extincto.

'No carro iunebre viam-se innumeras. 
coroas com sentidas legendas. |{

*  ★  ★

O presidente do Estado, logo -que teve 
conhecimento em S. Paulo, do fallecimcn- 
to do senador Adolpho Gordo, mandou o 
commandante Marcilio FraiKo. chefe da 
casa militar da presidência, apresentar 
condolências á  familia enluctada e pedir 
permissão para <}ue os funeracs sejam 
custeados pelo Estado, o que foi aceito.

S. Ex. fará depositar sobre o ataúde 
uma rica coroa em nome do governo do 
Estado.

O presidente Julio Prestes, acompanhado 
das suas casas civil e militar e de todos 
os membros do governo, comparecerá aos 
funeraes.


